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 Em Brasília, com o 
apoio da Confederação Nacio-
nal dos Municípios, ocasião em 
que notou muito pessimismo, 
mas que foi muito útil, porque 
sentiu que há muitos prefeitos 
que acham que podem tudo. 
Este encontro demonstrou que 
os gestores públicos atualmen-
te devem ter muito cuidado em 
suas ações, o que ela já havia 
compreendido mesmo antes 
de aceitar sua candidatura, 
em estar assessorada por 
pessoas competentes, não 
escolhendo o melhor amigo, 
mas o mais preparado e pro-
fissional disciplinado. 
 Ela demonstra or-
gulho em auto denominar-se 
“JUSTA” e quer de fato não 
somente dar o melhor de si, 
mas também estar munida de 

Professora Sueli Wanderbrook garante apoio em Brasília

conhecimento possível, que-
rendo promover um mandato 
com  transparência, que é 
no seu entender o caminho 
para melhorar e moralizar o 
serviço público.
 Esteve com o Minis-
tro da Educação, Mendonça 
Filho. Tendo participado de 
um encontro no FNDE (Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação), com as pre-
senças do presidente, Gastão 
Vieira e o conselheiro Zeca 
Dirceu, ocasião que conheceu 
os principais programas da au-
tarquia e obteve informações 
sobre a melhor maneira de 
executá-los em Paranacity.
 Também esteve com 
os Deputados Hermes Parcia-
nello, (Frangão) Ênio Verri e 
a Senadora Gleisi Hoffmann. 

Participou de um jantar ofere-
cido pelo Ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, acompa-
nhado de sua esposa a Vice-
Governadora do Paraná, 
Cida Borghetti, ambos de 
sua base política. 
 Esteve também em 
Curitiba, onde foi recebida 
pelos deputados: Alexan-
dre Curi, Maria Vitória.  No 
Tribunal de Contas, com o 
Conselheiro Durval Amaral. 
Discutiu com outros mem-
bros sobre a situação pela 
falta da Certidão o que impe-
dirá o município em receber 
recurso a fundo perdido.
 Outra situação que 
causa preocupação é com rela-
ção à folha de pagamento que 
juntamente com o município 
de Ubiratã, Paranacity são os 

únicos municípios do Paraná 
a ultrapassarem 100% dos 
gastos, com a folha de pa-
gamento inchada, inclusive 
com servidores contratados 
efetivos.
 Outra de suas preocu-
pações é com a segurança, que 
pretende melhorar, com uma 
parceria forte com o Governo 
Estadual, com mais policiais 
e também, conforme a lei, 
contratar uma empresa para 
criar a Guarda Municipal, 
além de municiar a cidade 
em pontos estratégicos com 
câmaras de segurança.
 Um crônico drama 
é o lixão, que pretende im-
plantar a coleta seletiva de 
lixo, e se possível, não dar 
continuidade ao contrato que 
o município possui com uma 

empresa que encaminha o lixo 
para Maringá, economizando 
assim mais de R$ 50.000,00 
mensalmente. No setor indus-
trial a exemplo das empresas 
privadas, que geram divisas e 
produzem emprego, como as 
Facções de roupas, Copavi, 
Farinitos, Usina Santa Terezi-
nha e o setor de olaria, terão 
apoio no que o município 
pode realizar para conquistar 
novos empreendedores,bem 
como outros empreendedo-
res que desejarem investir 
no  município, valorizando 
também aqueles menores 
que já contribuem com seu 
trabalho atualmente.
 Cercando-se de pes-
soas entusiasmadas, fortes, 
valentes e incansáveis, Sueli 
Terezinha Wanderbrook des-

tacou não ver o momento de 
terminado o processo de tran-
sição, de forma que a partir 
de 1º de janeiro sua equipe 
de governo tome conheci-
mento da situação das contas 
públicas, organize a casa e 
dê início a um audacioso e 
íntegro governo, com o apoio 
do Vice Prefeito da Câmara 
de Vereadores, Secretários, e 
de mãos dadas com os para-
nacitenses cuidar das pessoas, 
construindo o futuro com paz 
e realizações, como lembrou 
em seu discurso de vitória.

UMA BOA 
GESTÃO DEVE TER  

- PLANEJAMENTO 
- EFICIÊNCIA
- RESPONSABILIDADE 
- INOVAÇÃO 
- RESULTADO

 Com o tema “Plante 
seu Futuro Integrando Con-
servação de Solos e Águas’’ 
assim, São Jorge do Ivaí rea-
lizou o evento sob coordena-
ção da EMATER e Sindicato 
Rural Patronal de São Jorge 
do Ivaí, que em toda manhã 
do dia 25,  no Country Clube, 
e que conta com a participação 
na parceria das empresas:  
 C. VALE, COCA-
MAR, AGRICOLA TERRA 
NOVA, SICREDI, FERRARI 
ZAGATTO, BANCO DO 
BRASIL, AGRO 100, UNI-
CAMPO, VIA AGRICOLA, 
PREFEITURA MUNICI-
PAL DE SÃO JORGE DO 
IVAÍ, ACAPLAN, ASPLAN, 
FARMER”S, PROLOTE, e 
engenheiros agrônomos, 
 Reuniu significativa 
presença de produtores rurais 
interessados em melhorar 

Evento em São Jorge do Ivaí promove Palestra Técnica sobre Conservação de Solo e Águas

produtividade e estar em acor-
do com as leis ambientais, 
ouvindo os palestrantes Julio 
Franchini da EMBRAPA que 
abordou sobre Espaçamento 
e Dimensionamento de Ter-
raços no Sistema de Plantio 
Direto e o advogado Lutero 
de Paiva Pereira, membro do 
Comitê Europeu do Direito 
Rural que falou sobre as Res-
ponsabilidades Jurídicas no 
uso do solo e da água.
 A programação do 
evento mesclou a apresenta-
ção de novos conhecimentos 
científicos com temas de 
cunho educacional, de dif’ 
usão de tecnologia e até mes-
mo aspectos legais que envol-
vem a conservação do solo 
e retendo a água das chuvas 
na propriedade, para um solo 
quanto mais água melhor. 
 Júlio Franchini da 

EMBRAPA iniciou categóri-
co, afirmando a importância 
da conservação do solo, que é 
o maior patrimônio do produ-
tor. Preocupação que surgiu 
na década de 80 que entende 
ser o berço do plantio direto, 
porque a qualidade do solo 
vinha diminuindo em virtu-
de da falta de critério. Que 
todos os produtores devem 
ter a consciência de conser-
vação, para ter maior ganho 
e produtividade e também 
em obediência à legislação 
que regula a obrigatoriedade 
desta prática. 
 Lembra que ult i-
mamente existe práticas de 
eventos extremos e os so-
los são suscetíveis à erosão, 
tornando-se obrigatório o uso 
de técnicas como: terraço, 
cobertura do solo, palhada, 
semeadura em nível, com-

pactação e tudo o que se fizer 
necessário para não perder a 
água do solo, além de cuidar 
do tráfego de máquinas nunca 
no sentido do declive evitando 
o plantio morro abaixo. 
 O representante da 
EMBRAPA Franchini foi 
bem claro ao destacar que o 
produtor rural precisa ficar 
atento com o cuidado do 
solo e da água, utilizando-os 
de maneira consciente para 
preservar esse patrimônio 
para as futuras gerações. “O 
produtor precisa rever seus 
conceitos e princípios no 
Plantio Direto, na rotação de 
culturas. Usá-lo como uma 
única ferramenta é um erro. 
 Portanto, ele deve ser 
associado a outras ferramen-
tas de manejo do solo e da 
água para conservá-los. Quero 
dizer, plantio em nível, terra-
ços, manejo e conservação 
das estradas, manejo e con-
servação das divisas, manejo 
e conservação das nascentes 
e rios. Tudo isso associado, é 
o que dará o resultado neces-
sário para conservar, tanto o 
solo quanto a água”, explica. 
Ela destaca que a maior vilã 
do momento é a erosão, que 
vem destruindo o solo que não 
absorve a água da chuva. “Os 
altos índices de chuva e a má 
conservação do solo têm tra-
zido o problema da erosão nos 
últimos dois anos”, alerta.
  Lutero de Paiva Pe-

reira transcorreu sobre “Res-
ponsabilidade Jurídica no uso 
do solo e da água”, afirmando 
que é necessário o cuidado 
com o solo, para cumprir as 
leis, para que elas possam nos 
proteger e que na questão am-
biental é muito séria essa obe-
diência. Tanto no ambiente ru-
ral quanto urbano, transgredir 
lei ambiental pode complicar 
a vida não somente no bolso, 
mas também na liberdade, 
porque crime ambiental pode 
dar prisão e que ninguém pode 
alegar desconhecimento por 
não cumpri-la.
 Alerta que a lei é fir-
me em determinar que cada 
um é proprietário da terra, mas 
não é proprietário do meio 
ambiente e se no uso indevido 
alguém agride o meio ambien-
te, além de responder por uma 
ação penal, pode também ter 
até a perda da propriedade por 
desapropriação. Os cuidado 
com arrendamento, também 
foi debatido, até porque se 
o arrendatário estiver co-
metendo crime ambiental, o 
proprietário é que será res-
ponsabilizado. Para evitar 
problemas, o produtor deve 
procurar orientação primeira-
mente com os agrônomos (que 
também podem ser responsa-
bilizados, caso atuem contra 
as normas ambientais) e se for 
o caso procurar advogados, 
para prevenir e acompanhar 
caso aconteça alguma ação 

penal. Concluiu discorrendo 
sobre o Decreto 4966/2016 
do Paraná, sobre adesão ao 
programa de apoio, onde os 
produtores podem ter orien-
tações para não correrem 
riscos, agindo corretamente 
e tendo inclusive valorização 
da sua propriedade.
 Para os jovens pre-
feitos, convidados a parti-
ciparem do evento, Manoel 
Rodrigo Amado (prefeito 
eleito de Ourizona) e o Pre-
feito do município anfitrião, 
André Luiz Bovo; afirmaram 
à reportagem:“Qualquer tipo 
de preservação é válida, seja 
da família, da estrutura social, 
entre outras. Agora imagine a 
preservação da terra! Que é 
aquela que nos dá o alimento, 
bebida, nos veste, nos oferece 
praticamente tudo o que usa-
mos no dia a dia. Por isso, um 
tema como esse, de preserva-
ção do solo e das águas (chu-
va e rios), merece a união 
de todos para que possamos 
refletir e criar ações que re-
almente possam preservar e 
produzir ao mesmo tempo. 
 Aqui, hoje, avaliamos 
mais o manejo das águas e do 
solo para evitar a erosão. Por 
isso apoiaremos as parcerias  
para esclarecer as dúvidas 
dos produtores em relação ao 
manejo correto do solo com as 
águas para não sofrerem da-
nos irreversíveis”, explicam. 

Solenidade da Imaculada Conceição. Paróquia comemora 58 anos sob a cerimônia do Pároco atual Padre Claudemir

No gabinete do Deputado Federal Hermes Parcianello (Frangão) Com o Presidente da CNM Paulo Ziulkoski líder municipalista Acompanhada do Deputado Federal Ênio Verri


